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As assinaturas 

cerebrais do TOC

Ao analisar atividades neuronais de pacientes, cientistas identificam sinais elétricos ligados ao 
transtorno obsessivo-compulsivo que poderão ser explorados para melhorar a terapia padrão

Estudo de registros cerebrais leva a regiões que podem ser o foco da estimulação cerebral profunda

Jean-Pierre Clatot/AFP

A
pós a análise de mais de mil 
horas de imagens de regis-
tros cerebrais, pesquisado-
res americanos conseguiram 

identificar sinais elétricos neurais re-
lacionados ao transtorno obsessivo-
compulsivo (TOC). Os especialistas 
acreditam que os dados, apresenta-
dos na última edição da revista Na-
ture Medicine, podem ajudar a apri-
morar a estimulação cerebral profun-
da (ECP), técnica usada para tratar o 
distúrbio neuropsiquiátrico.

Segundo a equipe, o TOC e outras 
complicações do tipo são difíceis de 
serem tratados com a ECP porque seus 
sintomas variam com o tempo, ao con-
trário do Parkinson, por exemplo, em 
que há uma regularidade nos distúr-
bios motores. “Atualmente, a terapia 
com ECP para o TOC envolve implan-
tar os eletrodos, ligar a estimulação e, 
em seguida, fazer o ajuste fino dessa 
estimulação da melhor forma possí-
vel na clínica”, explica, em comunica-
do, David Borton, professor-associa-
do de engenharia biomédica na Brown 
University e um dos autores do estudo. 

A dificuldade, segundo o pesquisa-
dor, é que o médico ajusta o sistema 
para o paciente em um determinado 
momento, em seu consultório. “Mas as 
necessidades podem mudar significa-
tivamente quando eles saírem do espa-
ço de tratamento”, afirma. Na tentativa 
de vencer esse obstáculo, os especialis-
tas realizaram gravações cerebrais de 
três indivíduos com TOC submetidos 
à ECP. O acompanhamento foi feito em 
clínicas médicas, durante as sessões de 
teleterapia, e também durante as ati-
vidades cotidianas dos voluntários. “O 
componente domiciliar é algo impor-
tante para esse tipo de análise, já que 
esse é o ambiente em que os pacien-
tes são expostos aos gatilhos que afe-
tam seu dia a dia”, explicam.

As gravações do cérebro foram obti-
das com a ajuda dos mesmos eletrodos 
responsáveis por administrar a ECP e 
avaliadas com uma série de outros da-
dos, como imagens de encefalograma, 
informações sobre alterações faciais 
registradas no atendimento clínico e 
sintomas relatados pelos pacientes. 
Ao combinar esses dados, os pesqui-
sadores conseguiram identificar assi-
naturas neurológicas relacionadas ao 
TOC, que poderiam ser explorada na 
otimização do tratamento.

Apesar de otimistas com os dados, 

A aplicação de uma terceira dose da 
vacina contra a covid-19 pode reduzir 
em 90% o risco de morte pela doen-
ça, em comparação com pessoas que 
receberam duas inoculações. Os da-
dos, divulgados na revista especializa-
da New England Journal of Medicine, 
foram revisados por outros especialis-
tas e são resultados de uma análise fei-
ta por cientistas israelenses a partir de 
informações de mais de 800 mil pes-
soas imunizadas com o fármaco prote-
tivo desenvolvido pela empresa Pfizer.

Dos 843.208 participantes, 758.118 
(90%) receberam o reforço pelo me-
nos cinco meses após a segunda dose. 
“Entre os que receberam uma tercei-
ra dose, foi observada redução de 90% 
na mortalidade por covid-19, 88% en-
tre os homens e 94% entre as mulhe-
res, em comparação com aqueles que 
receberam apenas duas doses”, escre-
veram os pesquisadores do artigo, lide-
rado por Ronen Arbel, pesquisador da 
University of Negev, em Israel.

 A equipe também enfatiza que a 
avaliação foi realizada em um período 

no qual a incidência da covid-19 em 
Israel era uma das mais altas do mun-
do, desencadeada pelo surgimento da 
variante delta do Sars-CoV-2, que se-
gue sendo a cepa dominante em to-
do o mundo, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). A recém-
surgida variante ômicron não fez par-
te da análise. 

Mais estudos

Segundo os pesquisadores, a avalia-
ção precisa ser aprofundada, com aná-
lises feitas em um período mais longo, 
já que o estudo durou 54 dias. Eles acre-
ditam, porém, que os dados já obtidos 
podem ser usados pelas autoridades 
de saúde com o objetivo de aprimorar 
o sistema de vacinação de indivíduos 
mais velhos. 

“Embora esse estudo seja de nature-
za observacional, acreditamos que as 
descobertas significativas têm poten-
cial para salvar muitas vidas, pois po-
dem ajudar os tomadores de decisão 
na hora de decidir quem deve tomar o 

reforço vacinal para a covid-19”, justi-
ficam. “No entanto, estudos com perío-
dos de acompanhamento de longo pra-
zo para avaliar a eficácia e a segurança 
dessa dose extra de proteção ainda são 
necessários”, acrescentam.

Os pesquisadores também ressaltam 

que análises semelhantes precisam ser 
feitas com outros tipos de vacina contra 
covid-19 e em pessoas que receberam 
doses de fármacos protetivos mistos. 
No Brasil, o imunizante da Pfizer tem 
sido a principal opção na aplicação da 
dose de reforço.

Reforço reduz risco 
de morte em 90%

covid-19

 Estudo ocorreu em fase de maior incidência da variante delta em israel 
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Aplicação diversa

É um procedimento 
neurocirúrgico em que 
são implantados eletrodos 
em determinadas áreas 
do cérebro para regular 
atividades cerebrais 
anormais. A terapia foi 
aprovada em 1997 para 
ser usada no tratamento 
de Parkinson, regulando 
tremores gerados pela 
doença. Atualmente, 
a técnica também é 
aplicada contra outros 
problemas de saúde, 
como a epilepsia e a 
distonia. A ECP tem sido 
testada no tratamento 
de enfermidades como 
dores crônicas e a 
síndrome de Tourrette, 
que apresentam poucas 
opções terapêuticas 
eficazes.

os investigadores adiantam que o tra-
balho precisa ser aprofundado, já que 
mudanças comportamentais de longo 
prazo, que não foram avaliadas no es-
tudo, podem influenciar o resultado da 
técnica. “As alterações de humor e pe-
quenos sinais, como demonstrações de 
afeto, podem nos dizer se estamos esti-
mulando a área certa do cérebro. E isso 
pode auxiliar no ajuste da ECP, mas, pa-
ra isso, precisamos de dados colhidos 
por períodos mais longos”, diz Borton.

otimismo

A equipe pretende acompanhar os 
pacientes por intervalos de tempo 
maiores e ajustar os dados vistos a 
partir das assinaturas neurológicas 
registradas no estudo atual. “Combi-
nar gravações do cérebro em casa e 
na clínica pode nos ajudar a adaptar 
tratamentos de ECP e fazer com que 
sejam transformadores para pessoas 
que vivem com TOC. Esse tipo de tra-
balho de longo alcance e alto impacto 

é o que nossa instituição quer priori-
zar nos próximos anos”, afirma John J. 
Ngai, diretor do Iniciativa NIH BRAIN, 
financiada pelos Institutos Nacionais 
de Saúde dos Estados Unidos, e um 
dos autores do estudo.

Para Osmar Henrique Della Torre, 
professor de psiquiatria na Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas, 
em São Paulo, os dados devem ser vis-
tos com otimismo. “É um trabalho pro-
missor. Pensando nos casos graves de 
TOC que realmente trazem prejuízo 
importante na qualidade de vida, isso 
pode contribuir bastante para a melho-
ra do cotidiano desses pacientes”, justi-
fica. Torre também ressalta que o mes-
mo tipo de análise pode contribuir para 
uma maior compreensão de outras en-
fermidades tratadas com a ECP. “Quan-
do conhecemos melhor as regiões cere-
brais associadas aos sintomas, não só 
do TOC, mas também para ansiedade, 
depressão e outros transtornos, isso ge-
ra a possibilidade de uma intervenção 
onde outras terapias falharam.”

Uma vacina experimental con-
tra o HIV baseada em mRNA, tec-
nologia usada no desenvolvimen-
to de dois imunizantes que evitam 
a infecção pelo novo coronavírus, 
demonstrou resultados promisso-
res em testes com camundongos e 
macacos. O experimento foi condu-
zido por cientistas dos Estados Uni-
dos, que apresentaram os resultados 
na última edição da revista especia-
lizada Nature Medicine.

“Apesar de quase quatro décadas 
de esforços por parte da comunida-
de de pesquisa global, uma vacina 
eficaz para prevenir o HIV continua 
a ser um objetivo indescritível,” des-
taca, em comunicado, Anthony S. 
Fauci, chefe de Laboratório do Ins-
tituto Nacional de Alergia e Doenças 
Infecciosas (NIAID) e um dos auto-
res do estudo. “Essa vacina experi-
mental de mRNA combina vários 
recursos que podem superar as de-
ficiências de outras vacinas experi-
mentais contra o HIV e, por isso, re-
presenta uma abordagem promis-
sora”, acrescenta.

A vacina funciona da mesma for-
ma que os imunizantes da covid-19, 
mas, em vez de transportar instru-
ções de mRNA para gerar proteção 
contra proteína spike do corona-
vírus, estimula uma reação imune 
relacionada a duas proteínas-cha-
ve do HIV: Env e Gag. “Embora não 
possam causar infecção porque não 
carregam o código genético com-
pleto do vírus, essas moléculas cor-
respondem ao HIV infeccioso e, por 
isso, conseguem estimular respos-
tas imunológicas adequadas”, deta-
lham os autores do estudo.

Em experimentos com camun-
dongos, duas doses da vacina indu-
ziram anticorpos neutralizantes em 
todos os animais. De acordo com os 
cientistas, as proteínas Env produzi-
das nos roedores se assemelhavam 
às do vírus inteiro, uma melhoria 
em relação às vacinas experimentais 
contra HIV testadas anteriormente. 

A equipe, então, testou a fórmu-
la protetiva em primatas não hu-
manos. Dessa vez, observou-se que 
macacos rhesus que receberam a 
primeira dose da vacina e 13 doses 
administradas semanalmente tive-
ram um risco 79% menor de infec-
ção pelo vírus da imunodeficiência 
humana símio (SHIV), o equiva-
lente ao HIV em macacos, quando 
comparados a cobaias não protegi-
das pelo fármaco.”Esse nível de re-
dução de risco pode ter um impac-
to significativo na transmissão vi-
ral”, enfatizam os autores. 

 Apesar das altas doses de mRNA, 
o produto foi bem tolerado, causan-
do efeitos colaterais moderados, co-
mo perda temporária de apetite. Os 
cientistas observaram, no entanto, 
que os níveis de anticorpos produ-
zidos foram relativamente baixos e 
que uma vacina que exigisse múlti-
plas injeções seria difícil de ser apli-
cada em humanos. 

Segundo Paolo Lusso, também au-
tor do estudo e pesquisador do NIAID, 
há a possibilidade de essa quantida-
de de doses ser reduzida. “Agora, es-
tamos refinando nosso protocolo de 
vacina para melhorar a sua qualida-
de, reduzindo também a quantidade 
de reforços necessários para uma res-
posta imune robusta. Se for confirma-
do como seguro e eficaz, planejamos 
realizar um estudo com humanos 
saudáveis”, adianta. A equipe trabalha  
com pesquisadores da Moderna, que 
fabrica uma das vacinas da covid-19.
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Vacina contra
o HIV tem 
resultado
promissor 

Anthony Fauci é um dos 
cientistas: testes com macacos
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